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Perspectivas teóricas, conceituais e históricas da inovação. Tecnificação e mercantilização da ciência. 

Difusão, disseminação e apropriação de inovações. Dinâmicas da informação, do conhecimento e do 

aprendizado em diferentes contextos de inovação. Propriedade Intelectual e Apropriação de inovações; 

Ecoinovações, economia circular. Redes de inovação, territórios inovativos e desterritorialização. 
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